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RESUMO 

 

 

As cooperativas de crédito têm representado relevante parcela no mercado financeiro brasileiro, 

as mesmas com viés de desenvolvimento econômico têm gerado grandes ações positivas 

advindas dos seus princípios cooperativistas. Em comparação aos bancos comerciais as 

cooperativas têm apresentados melhores possibilidades de atender diversos nichos dentre a 

sociedade, e com isso, propagando o desenvolvimento socioeconômico. Existem alguns estudos 

que abordam como a governança coorporativa atua no cooperativismo de crédito, uma vez que 

seja no cooperativismo ou na governança existem especificidades de ações das quais molduram 

as ações aplicada das mesmas. Na governança, existe um relatório emitido pelo Banco Central 

do Brasil (BACEN) que orienta as cooperativas as boas práticas de governança, pautadas em 

três dimensões: Estrutura, Conselho de Administração e Gestão e Fiscalização. O presente 

trabalho tem como proposta criar um modelo de avaliação das práticas de governança 

corporativa. O modelo proposto propõe através de escala Likert pontuar as sentenças nas 

dimensões e subdimensões de boas práticas de governaça extraídas de pesquisa bibliográfica. 

Na validação do modelo, por meio de três estudos de caso percebeu-se que o instrumento é 

sensível a avaliação, mostrando-se robusto e completo no propósito do trabalho em nortear as 

cooperativas quanto a aplicação de boas práticas de governança. Assim, além de constatar a sua 

viabilidade e utilidade para o processo de avaliação da adoção das práticas de governança, na 

qual caracterizou nos estudos aplicados, o modelo indica como a evolução da cooperativa 

corrobora a uma melhor aplicação do viés das práticas de governança. Também, verificou-se 

que é possível utilizar o instrumento como ferramenta de gestão estratégica. 

 

Palavras-chaves: Cooperativa, Práticas de Governança, Modelo de Avaliação. 

 

  



10 

 

 
 

ABSTRACT 

 

 

Credit cooperatives have represented a significant share in the Brazilian financial market, the 

same with economic development bias have generated great positive actions resulting from 

their cooperative principles. Compared to commercial banks, cooperatives have presented 

better possibilities to serve several niches among society, and with this, propagating 

socioeconomic development. There are some studies that address how corporate governance 

acts in credit cooperatives, since it is in cooperativism or governance there are specificities of 

actions in which they frame the actions applied thereof. In governance, there is a report issued 

by the Central Bank of Brazil (BACEN) that guides cooperatives to good governance practices, 

based on three dimensions: Structure, Board of Directors and Management and Supervision. 

The present work aims to create a model for evaluating corporate governance practices. The 

proposed model proposes through the Likert scale to score the sentences in the dimensions and 

subdimensions of good governance practices extracted from bibliographic research. In the 

validation of the model, through three case studies it was noticed that the instrument is sensitive 

to evaluation, showing robust and complete in the purpose of the work in guide the cooperatives 

regarding the application of good governance practices. Thus, in addition to verifying its 

feasibility and usefulness for the process of evaluating the adoption of governance practices, 

which it characterized in the applied studies, the model indicates how the evolution of the 

cooperative corroborates a better application of the bias of governance practices. It was also 

found that it is possible to use the instrument as a strategic management tool. 

 

Keywords: Cooperative, Governance Practices, Evaluation Model. 
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1. INTRODUÇÃO

A governança corporativa pode ser conceituada como o conjunto de valores de valores, 

princípios e mecanismos de gestão que rege o sistema de poder de uma organização (CVM, 

2002; AGUILERA, CUERVO-CAZURRA, 2009; WEITZNER, PERIDIS, 2011; ANDRADE, 

ROSSETTI, 2014; NOGUEIRA, 2018, ARRUDA et al., 2020, PICCHI et al., 2021a).  

O sistema de governança corporativa de uma organização deve ser capaz de contribuir 

de forma efetiva para a sustentabilidade de uma organização, dirigindo-a de maneira 

econômica, social e ambientalmente correta, dentro de um contexto competitivo globalizado 

(GRÜN, 2003; AGUILERA; CUERVO-CAZURRA, 2009; WEITZNER; PERIDIS, 2011; 

JUDGE; WEBER; MULLER-KAHLE, 2012; ANDRADE; ROSSETTI, 2014; ARRUDA et 

al., 2020, PICCHI et al., 2021a).  

Estrategicamente, a governança corporativa contribui para a institucionalização da 

organização, para consolidação da imagem da empresa e para o controle efetivo do desempenho 

empresarial (SILVEIRA, 2004; D’AVENI et al., 2010; WEITZNER; PERIDIS, 2011; 

BRINKHUES et al., 2015; CARVALHO et al., 2015; PRATA; FLACH, 2021).  

Do ponto de vista operacional, as práticas de governança protegem os interesses dos 

stakeholders, minimizam os conflitos de agência e a assimetria de informações (DUTRA; 

SAITO, 2002; BØHREN; ØDEGAARD, 2003; LUZ; PAGLIARUSSI, 2012; BACH et al. 

2015; IBGC, 2016; NOGUEIRA, 2018; ARRUDA et al., 2020, PICCHI et al., 2021a).  

A implantação de práticas de governança proporciona às organizações, sejam de capital 

aberto ou fechado, diversos benefícios como por exemplo: o fortalecimento da ética nas 

relações entre os diferentes stakeholders, o estreitamento do relacionamento entre os acionistas 

e administradores ao eliminar conflitos de interesses, a promoção da transparência na gestão e 

nos controles contabéis e financeiros; e o incremento nos esforços de melhoria contínua que 

contribuem para a conquista de novos patamares de desempenho e competitividade  (MAESTRI 

et al., 2016; PICCHI, 2021a; FERREIRA et al., 2019; OLIVEIRA; FONTES FILHO, 2021). 

Partindo-se da premissa que as práticas de governança corporativa podem beneficiar 

diferentes tipos de organização (SILVEIRA, 2010; DUARTE; JESUS-LOPES; SANTOS, 

2016; SOUZA; BAIDYA, 2016, OLIVEIRA; FONTES FILHO, 2021), surge a ideia de estudar 

como elas vêm sendo articuladas pelas cooperativas. 
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Concluindo, este trabalho, destaca-se ao cumprimento de seus objetivos propostos 

inicialmente e, além de analisar as principais práticas de governança o mesmo auxiliou na 

proposta de criação de um modelo de auto análise da cooperativa de crédito como forma da 

mesma reconhecer suas ações (seus pontos positivos e pontos a serem desenvolvidos de acordo 

com a nota obtida pela cooperativa) em relação a governança, assim o modelo de proposto 

auxilia de forma mercadológica como instrumento estratégico, como também contribuiu para a 

evolução teórica institucional sobre a governança cooperativa, sobre o qual poucos estudos 

empíricos foram realizados. 
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